PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
MEMORIAL DESCRITIVO DO SISTEMA

COLETOR E CISTERNA DE ÁGUAS PLUVIAIS 

PROJETO

GESTÃO E TRATAMENTO DE EFLUENTES, ÁGUAS RESIDUÁRIAS E  DRENAGEM DA UNIDADE DE SERVIÇOS MUNICIPAIS (ATERRO MUNICIPAL, USINA DE TRIAGEM DE LIXO, USINA DE ASFALTO E FÁBRICA DE ARTEFATOS DE CONCRETO)

1. INTRODUÇÃO

O local dos galpões da Usina de Reciclagem do município destina-se a separação de lixo domestico da cidade, conforme tabela abaixo: 

	PRÉDIO

	ÁREA (m2)

	Esteira 1 (T1)
	185,60

	Esteira (T2)
	188,50

	Guincho (T3)
	200,20

	Prensas (T4)
	576,58

	Deposito (T5)
	554,40

	
	

	TOTAL
	1.705,28



Tabela 1: Edificações.

2. DESCRIÇÃO DOS SISTEMAS DE AGUAS PLUVIAIS 

2.1. AGUAS PLUVIAIS

Na área da oficina existe uma infra-estrutura de drenagem de águas pluviais, constituída por:

· Sarjetões;

· Canaletas tipo: meia cana;

· Canaletas tipo: retangular, triangular e trapezoidal;

· Caixas coletoras;

· Saída de Tubo.

Estes diapositivos de drenagem estão instalados ao redor das edificações, fazendo a função de afastar e dispor na lagoa, sem nehuma utilização.  Será proposto a instalação de um sistema de coleta e reuso da água pluvial dos telhados, para fins não potável, tais como lavagem de piso e irrigação das área verdes; compõem do sistema:  calhas, condutores verticais e horizontais, caixas de interligação e cisterna com bomba para recalque em um reservatório existente na parte alta, com uso por gravidade para os usos descritos.  O volume em excesso que chega a cisterna em caso de uma chuva maior que a prevista, ser descartada para a lagoa através de uma saída na parte alta da cisterna (extravassor).

Será também utilizado uma caixa  antes da cisterna:

· Caixa Separadora com grade de folhas.

3. ÁREAS DE CONTRIBUIÇÃO E VAZÕES:

3.1. TELHADOS
	PRÉDIO

	ÁREA (m2)
	VAZÃO MAXIMA (l/min)
	VAZÃO MINIMA (l/min)

	T1
	185,60
	464,13
	108,27

	T2
	188,50
	471,38
	109,96

	T3
	200,20
	500,64
	116,78

	T4
	576,58
	1.441,85
	336,35

	T5
	554,40
	1.386,39
	323,41

	
	
	
	


Tabela 2: Vazões de águas pluviais das Edificações.
4. CALCULO DO VOLUME AFLUENTE PARA A CISTERNA.

4.1. METODO AZEVEDO NETO.

O volume de chuva é obtido pela  seguinte equação:

                            V = 0,042 x P x A x T  (4.1)
        Onde:  

· P é o valor numérico da precipitação média anual (mm);

· T é o valor numérico de meses de pouca ou nenhuma chuva;

· A é o valor numérico da área de coleta em projeção (m2);

· .V é valor numérico do volume do reservatório (L).
4.2. VOLUME


Da equação 4.1 e dos parâmetros adotados, temos

· P = 1200 mm;

· T= 3 meses;

· A= 1.705,28 m2.

Então o volume será:

      V = 25.784  litros  

      V=  25,78 m3.
. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS.
O dimensionamento da caixa de retenção (cisterna) está baseado nas vazões afluentes mínimas e máximas, que por sua vez é calculado da estimativa de intensidade de chuva da região.  
6. ANEXOS
· Croqui dos Prédios;

· Tabela dos Quantitativos.
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1. CROQUI DOS PRÉDIOS:
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2. TABELA DE QUANTITATIVOS

Quantitativos dos materiais utilizados no sistema de aproveitamento da água de chuva:

	DESCRIMINAÇÃO

	QUANT. (unid.)

	Calhas para coleta dos telhados (PVC ou Chapa Galvanizada
	244,00 m

	Condutores Verticais (Tubo de PVC diâmetro de 100 mm)

	153,20 m

	Condutores Horizontais (Tubo de concreto diâmetro de 400 mm)
	121,45 m

	Bomba para recalque

	02 unidades

	Tanque para cisterna (metálico cilíndrico volume de 15.000 litros cada)
	02 unidades

	Tubo para tubulação de recalque (PEAD 60 mm)

	125,20 m

	
	



Tabela 3: Quantitativos para sistema de reaproveitamento da água de chuva.
_2147483647.wmf

